
 1 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 

DEPARTAMENTO DE LINGUÍSTICA APLICADA 

 

SÚMULA IEL/DLA – 04-2023  

 

Súmula da Reunião Extraordinária do Departamento de Linguística Aplicada de 19 de junho 

de 2023, às 10h00, virtualmente. 

A reunião foi aberta às 10h00, estando presentes os/as docentes online: Cynthia Agra de Brito 

Neves, Dayane Celestino de Almeida, Daniela Palma, Érica Luciene Alves de Lima, Inês 

Signorini, Jacqueline Peixoto Barbosa, Lilian Abram dos Santos, Marcelo El-Khouri Buzato, 

Márcia Rodrigues de S. Mendonça, Maria Viviane do Amaral Veras, Petrilson Alan Pinheiro 

da Silva, Rodrigo Esteves de Lima Lopes e Simone T. Hashiguti. Como representante discente 

da pós-graduação esteve presente Daniel dos Santos. Não houve representação discente da 

graduação. Justificaram ausência as professoras Ana Cecília C. Bizon e Cláudia H. Rocha.  

Iniciamos a reunião por volta das 10h10. Primeiramente, escutamos os informes da professora 

Lilian Abram sobre o Grupo de Trabalho (GT) dos indígenas do qual ela faz parte. O GT foi 

nomeado para discutir questões que envolvem os estudantes indígenas na universidade, como 

a permanência estudantil, as cotas e o ingresso pelo Vestibular Indígena (VI) da Unicamp. A 

proposta é procurar melhorar esses aspectos na instituição. Segundo a professora Lilian, há 

ainda um outro GT na Unicamp que tem discutido a questão das cotas para estudantes indígenas 

em cursos de pós-graduação. Atualmente, 40% dos programas de pós na Unicamp já têm 

políticas afirmativas para ingresso, predominantemente, de cotas étnico-raciais (para pessoas 

pretas, pardas e indígenas). Há ainda um programa que oferece cotas para pessoas com 

deficiência (PCD) e outro que aprovou cotas para pessoas trans. E há programas que têm edital 

específico para ingresso de pessoas indígenas na pós. A recomendação desse GT é que essas 

políticas afirmativas se fortaleçam e se ampliem, disponibilizando, no mínimo, 25% de cotas, 

e que elas também incluam PCDs e pessoas trans. No IEL, no momento atual, o Programa de 

Pós do Departamento de Teoria Literária (DTL) oferece 20% de cotas, o do Departamento de 

Linguística (DL) oferece 25%, e o Departamento de Linguística Aplicada (DLA) também 

oferece 25% de cotas para pessoas pretas, pardas e indígenas. Por enquanto, só o DL aprovou 

cotas para pessoas trans na pós-graduação, porém, passará a valer a partir do ano que vem. 

Daniel dos Santos mencionou que a Agnes era a representante discente e deveria saber, mas o 

professor Rodrigo nos informou que ela tinha saído do GT. 

Terminados os informes da professora Lilian, seguimos com a pauta única do professor 

Rodrigo Lopes sobre o processo seletivo de Pós em 2023: Edital de seleção, Edital de seleção 

estrangeiros e Provas. O professor Rodrigo perguntou se poderia manter o mesmo edital do ano 

passado, apenas alterando as datas. O professor Marcelo disse não ter visto nada específico 

sobre o edital dos estrangeiros, então o Rodrigo disse que repetiria o edital do ano passado, 

alterando as datas, e os professores que se interessassem em abrir vagas para estrangeiros 

sinalizariam e reservariam uma das suas vagas para este fim. 

A professora Lilian perguntou sobre as cotas de ações afirmativas (PPI), se era o docente quem 

precisava indicar ou não. O professor Rodrigo explicou o funcionamento: reservamos 25% das 

vagas totais para os cotistas, que se autodeclaram na ocasião da inscrição e fazem as provas 

normalmente. O resultado final é decidido na entrevista, quando o professor opta por acolher o 

candidato cotista ou não. 25% das bolsas também são garantidas para esses estudantes cotistas, 

concluiu o professor Marcelo Buzato. 
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A professora Simone sugeriu algumas alterações no texto do edital para estrangeiros, na parte 

de “Cartas de Recomendação” e então fizemos algumas modalizações no texto do edital. Em 

seguida, o professor Rodrigo nos apresentou o calendário proposto com todas as datas previstas 

para: inscrição, divulgação dos inscritos, divulgação das notas dos projetos, prazo para 

interposição de recurso, divulgação dos aprovados para segunda etapa, prova escrita, 

divulgação dos resultados para a terceira etapa, entrevistas e divulgação dos resultados finais. 

Todos concordaram com os prazos previstos. O professor Marcelo lembrou da importância de 

já deixar esse período de 21 a 24 de novembro agendado para as entrevistas. As bancas 

continuarão com dois docentes e se houver empate a coordenação dá seu voto de minerva. 

O professor Rodrigo deu continuidade à apresentação do edital, solicitando sugestões de 

alteração ou de ratificação do que estava sendo exposto. O professor Marcelo sugeriu deixar 

mais claro no texto do edital a questão do anonimato dos candidatos, alertando-os para não 

indicarem nome na capa do projeto nem no resumo enviado. Alteração feita. 

A professora Jacqueline questionou se o número de vagas de cada docente era computado 

separadamente. O professor Rodrigo explicou que no edital se fala em número total de vagas 

do Programa, somando mestrado e doutorado, mas não do docente individualmente. O 

professor Petrilson sugeriu alterar a redação em “serão oferecidas 24 vagas” por “serão 

oferecidas até 24 vagas”, anulando assim a possibilidade de não preenchermos todas as vagas 

e haver recurso de candidatos. O professor Marcelo também sugeriu advertir os candidatos de 

que “capa” não conta como página. A professora Márcia Mendonça sugeriu ainda colocar um 

“e/ou” entre “mestrado e/ou doutorado”. A professora Cynthia Neves sugeriu, em vez disso, 

acrescentar “total” em: “serão oferecidas até o total de 24 vagas, distribuídas nos níveis de 

mestrado e doutorado”. Alterações feitas.  

Falou-se a respeito dos editais mal redigidos na Unicamp e da necessidade de docentes do IEL 

darem cursos para isso. Em seguida, o professor Marcelo sugeriu mais uma alteração: 

discriminar que seis dessas vagas são para os cotistas. Petrilson concordou, mas sugeriu 

colocarmos um adendo explicando que se tais vagas não forem preenchidas com cotistas, elas 

serão remanejadas para os demais. Feito. A professora Érica explicou a lógica suscetível a 

recurso: se o professor abrir três vagas e não preencher todas, tudo bem; mas caso abra três 

vagas e quatro pessoas sejam aprovadas sob sua supervisão, temos um problema, pois alegam 

que o quarto candidato foi beneficiado de alguma forma. 

Outras dúvidas surgiram em torno dos 25% de vagas para cotistas: se a porcentagem se refere 

aos aprovados em todas as fases ou se a porcentagem se refere aos inscritos ou se a porcentagem 

se refere a cada etapa do processo de seleção. Sugerimos mudar a redação para evitar a 

ambiguidade: “O sistema consiste em dois mecanismos integrados, visando a que pelo menos 

25% dos aprovados em cada uma das fases eliminatórias do processo seletivo sejam de 

optantes”. Essa especificação é importante uma vez que as duas primeiras etapas são 

eliminatórias (projeto de pesquisa e prova em língua materna), mas a última (pontuação no 

currículo e entrevista) é classificatória. Os professores Marcelo e Petrilson sugeriram ainda 

acrescentar: “excetuando-se aqueles que tiveram nota zero na prova de Língua Materna”. 

Todos concordaram. Tal observação foi anotada em outros lugares do edital.  

Esclareceu-se, na sequência, a questão da prova de língua estrangeira. O optante por cotas não 

pode zerar em língua materna, mas pode em língua estrangeira (inglês ou francês). Contudo, 

isso não valeu nos últimos anos em razão da pandemia, pois não foram aplicadas provas de 

língua materna nem de língua estrangeira no processo. Essa questão gerou dúvidas entre os 

docentes. Segundo o professor Rodrigo, o DL não cobrará mais língua estrangeira como prova 

de ingresso no programa de pós. Discutimos como seria no DLA, se manteríamos ou não a 
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prova de língua estrangeira como eliminatória ou não. O professor Petrilson pondera que talvez 

devêssemos não aceitar zero em nenhuma prova, mesmo para os optantes por cotas. O professor 

Marcelo lembrou que essa decisão foi tomada em uma reunião há alguns anos, na época da 

chefia da Roxane Rojo, em que os representantes do GT pró-cotas da Unicamp estavam 

presentes e foi assim deliberado, mas que poderíamos rever e mudar essa regra se for o caso, 

pois isso também estava previsto: que poderíamos aplicar essa regra por três anos e revê-la 

depois, caso necessário. A professora Érica lembrou a dificuldade que já enfrentou em 

processos seletivos tendo que aprovar para a entrevista candidatos que tiraram 0,75 na prova 

escrita, por exemplo. O professor Petrilson insistiu em colocarmos no edital que os candidatos 

não podem zerar em nenhuma etapa eliminatória. Combinamos, por fim, que não era o 

momento de mudar essa regra agora, portanto, decidimos manter a redação tal como estava no 

edital. A professora Cynthia propôs que fizéssemos essas alterações nas regras depois, 

atendendo, inclusive, ao que foi colocado pela professora Lilian no início da reunião. Para isso, 

precisaríamos convocar os representantes do GT de cotas da Unicamp e fazer ampla discussão. 

O professor Rodrigo explicou que a soma do número de vagas ofertadas pelos docentes 

resultava em 24 vagas no total. A professora Jacqueline informou que abriria três vagas para 

pós este ano, logo, o total de vagas será 27 e não mais 24. A professora Simone solicitou ter 

seu nome nas duas linhas de pesquisa: Linguagens e Educação Linguística em LE/LA/SL e 

Linguagens e Tecnologias. Os professores Rodrigo e Marcelo explicaram que isso era possível 

desde que a/o docente estivesse assim cadastrada na Sucupira/Capes. Caso alguém queira se 

cadastrar em mais de uma linha é possível, mas se recomenda esperar acabar o quadriênio para 

solicitar esse trânsito. Segundo o professor Marcelo, não é bom manter as linhas 

desequilibradas, como também não é possível um docente ocupar mais de três linhas. A partir 

dessas informações, o professor Rodrigo disse que iria ver com o Cláudio quando seria 

estratégico fazer o cadastramento dos novos docentes na pós, já que eles assumiriam as vagas 

em setembro.  

O professor Marcelo perguntou como estavam as regras de ter vínculo empregatício e solicitar 

bolsas. O professor Rodrigo informou que por enquanto nada mudou: o estudante deve 

comprovar não ter vínculo empregatício quando faz sua inscrição na pós para ter direito à bolsa 

de estudos. Relatou outro caso curioso: quem já teve bolsas de mestrado e doutorado não pode 

ter de novo. É o caso de uma ingressante do mestrado, que já foi bolsista no passado, então foi 

impedida pela Capes de receber bolsa de novo.  

Solicitamos que o representante discente, o Daniel dos Santos, saísse da reunião para que 

pudéssemos falar das provas do processo de seleção deste ano.  

O professor Rodrigo recapitulou as pessoas envolvidas na elaboração das provas nos últimos 

anos para que deliberássemos os responsáveis por essa tarefa no processo seletivo deste ano. 

Ficou assim acertado: 

Prova de inglês: Elaboração: Simone. Revisão: Marcelo. Correção: Rodrigo, Érica e Dayane. 

Prova de francês: Elaboração: Viviane. Revisão: Inês. Correção: Viviane e Inês.  

Prova de língua materna: Elaboração: Inês. Revisão: Lilian e Viviane. Correção: Lilian e 

Viviane. 

 

As provas serão aplicadas dia 19 de outubro. Então todos devem enviá-las à Coordenação na 

primeira semana de outubro, juntamente com as grades de correção que são inseridas no excel.  

A Érica se ofereceu para fazer a escala de entrevistas.  

 

Campinas, 19 de junho de 2023. 

Cynthia Agra de Brito Neves. 


